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Um dia na vida dos gaiatos de Lisboa…

Esta coleção destina-se a um público jovem e adulto, 
estudante de língua portuguesa e procura facilitar um 
contacto mais direto com o texto escrito.

Os exercícios e respetivas soluções, incluídos no final de 
cada história, permitem aos alunos testar as suas capaci-
dades de compreensão e interpretação.

As histórias originais foram concebidas de modo a permitir 
não só uma leitura fácil e agradável, mas também uma 
estruturação em três níveis:

Ler Português 1
A partir de um estudo de cerca de 50 horas

Ler Português 2
A partir de um estudo de cerca de 80 horas

Ler Português 3
A partir de um estudo de cerca de 100 horas

Direção: Helena Marques Dias
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1.

Àquela hora da manhã a Baixa Lisboeta* encon-
trava-se cheia de pessoas que, por uma razão ou por
outra, aceleravam o passo*. No Largo do Carmo
umas corriam para apanharem o autocarro, outras
vinham passear o cãozinho à rua com o propósito de
verem as novidades das montras. Também havia as
que se levantavam cedo para ir comprar o jornal ao
quiosque*. Alguns idosos reuniam-se para discuti-
rem o último jogo de futebol, enquanto a mãe do
João se preparava para começar a assar as primeiras
castanhas* do dia. O João ofereceu-se para a ajudar
a vender, mas só até à hora de aparecerem os amigos
para a brincadeira.

O João tinha a alcunha* de Rabino por ser um
rapaz travesso*. Mal sentia* o cheiro a castanhas
assadas, jogava a mão a algumas e comia-as. Com
os seus olhos grandes e redondos observava o
passeio cheio de gente*.

Tinha um olhar matreiro* e um rosto atrevido*.
Era o rapaz mais aventureiro do Largo do Carmo
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e a sua voz ecoava* por entre as travessas, para atrair
compradores.

— Quem quer castanha assada? Estão boas e
quentinhas...

Entretanto um grupo de rapazes aproximou-se do
Largo. Eram os amigos de Rabino: o Manuel, o José,
o Pedro e o Carlos. Vinham muito animados a con-
versar até que o Pedro disse:

OS GAIATOS:Layout 1  6/27/11  4:11 PM  Page 4

— Ouvem esta voz? De certeza que só pode ser
o Rabino a vender castanhas!

— Boa*, vamos ter com* ele, sugere o Carlos.
E todos se dirigem para junto de Rabino para

o desafiar* para a brincadeira.
— Ouve lá, pá*! Queres vir connosco jogar ao

pião*? pergunta o Manuel que tinha a alcunha de
Saltarico* por ter muita energia e andar sempre a
saltar.

— Tá bem*, mas quem faz as regras sou eu!
responde o Rabino com um ar decisivo*.

— Hei!! Esqueci-me do meu pião! diz o Pedro
desiludido*.

— Então vamos dar uma volta por aí e depois
logo vemos* o que vamos fazer, diz o Carlos mais
famoso como o Bexigas*.

Todos concordaram e o Pedro nem se atreveu* a
dizer nada.

O Rabino correu em direção à mãe para a avisar
que ia brincar com os seus amigos. Ela primeiro não
concordou porque gostava de ter a companhia do
filho, mas depois olhou-o de um modo tão ternurento
como só uma mãe sabe olhar.

2.

Naquele grupo só faltava um, o Miguel que se
encontrava a vender jornais entre as esquinas da
Praça Luís de Camões. Os seis eram os gaiatos do
Bairro Alto*: o João Rabino, o chefe; o Manuel
Saltarico, o reguila*; o José que tinha a alcunha de
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— Apanhavas uma dor de barriga tão grande que
ias parar ao hospital, disse o Saltarico.

— E olha que aí o dinheiro não te servia de nada,
respondeu o Eusébio.

— Vamos é passear ao pé do Tejo* e ver o
Mosteiro dos Jerónimos* e a Torre de Belém*.
Depois podemos fazer um concurso para ver quem
consegue amandar* pedrinhas o mais longe possí-
vel, diz o Rabanete.

— Oh! Isso não tem piada, diz o Rabino. Vamos
mas é voltar para o Rossio, subir ao cimo do Castelo
de São Jorge* e brincar às lutas contra os mouros*.

A ideia agradou a todos e lá foram eles no senti-
do inverso ao de Belém para “a grande conquista”.

3.

Ao chegarem ao cimo do Castelo observaram a
vista que se lhes deparava e o Rabino diz:

— Meus bravos guerreiros, defensores da pátria,
vamos marchar contra os canhões*! Mas primeiro
quero dizer umas palavras:

É do cimo do Castelo de São Jorge 
que eu vejo a minha cidade;
ela é linda, é maravilhosa
e enche-me de felicidade.

Desataram todos a rir para esconderem uma
lagrimazinha que teimava em cair. Eram crianças de
rua. Não tinham grande cultura, mas eram honestas
nos seus sentimentos. Eram camaradas que se
defendiam como verdadeiros irmãos.

8
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Sentiam-se orgulhosos por terem o Rabino
como chefe.

— Aos seus postos, ordenava o Rabino.
E todos começaram a correr cada um em direção

ao seu canhão.
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Cansados da brincadeira desceram a colina até à
Praça D. Pedro IV (Rossio). Quando viram a fonte
no meio da praça não resistiram, tiraram os sapatos
e foram molhar os pés.

Por ali perto um grupo de turistas andava a visitar
Lisboa. Pararam à frente do Teatro e ouviu-se a voz
do guia:

— Este é o Teatro Nacional D. Maria II, um dos
mais conceituados em Portugal...

— É pá, olhem ali, disse o Zé da Fisga. É um
grupo de turistas. Vamos pedir flores à Ti Maria* e
depois vamos vender.

— Ei, e eu vou pedir ao Sô* Zé a caixa de
sapatos. Posso engraxar* uns quantos e assim ganho
alguns trocos*, disse o Bexigas.

Depois de meterem conversa com os turistas
conseguiram ganhar algumas moedas que serviram
para comprar guloseimas.

O Rabino guardou as suas moedas para os anos
de Eusébio. Ele sonhava oferecer-lhe aquilo que o
seu amigo mais queria: um bilhete para subir ao
Cristo Rei*.

Subiram o Chiado a pé e o Rabanete sugeriu:
— Hei malta*, vamos entrar na igreja?
— P’ra quê*?, pergunta o Bexigas.
— Para agradecer por estarmos vivos, responde

o Eusébio.
Num impulso repentino o Rabino tira a boina da

cabeça e entra na igreja. O Rabanete vai atrás dele
para ir rezar a Sto. António*.

Mal entraram ouviram uma voz com uma
pronúncia beirã*:

10
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— Então meus filhos! A que devo a honra da
vossa visita?

Era o padre Francisco que lhes costumava pregar
sermões*.

— Olá, padre Francisco! exclamou o Rabanete
com um ar surpreendido.

— Viemos rezar. — conclui o Zé da Fisga.
— Fizeram muito bem meus filhos, então depois

passem pela sacristia* para termos uma conversinha.
As crianças foram até ao altar sem abrir a boca.

Depois olharam uns para os outros e voltaram para
trás pé ante pé* para o padre Francisco não os ouvir
a sair.
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— E vejam a quantidade de estrelas que há no
céu, diz o Zé da Fisga.

— Tenho a certeza que uma delas é a minha mãe,
afirma o Bexigas com convicção e com os olhos
cravados de saudade.

Era a magia da noite!

8.

Hoje, homens feitos e pais de família, recordam
o tempo em que foram gaiatos.

À mesa de uma casa de fados* comem caldo
verde e pão com chouriço. Tentam voltar a viver
aquele tempo de infância através das lembranças.

Ouve-se novamente a voz da fadista que aquece
aqueles corações de antigos gaiatos com a música
“Os Putos”*.

Há um momento de silêncio seguido por abraços
de verdadeiros amigos que vivem o presente e
sonham com o passado.

20
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Gaiatos rapazes vadios (que passam o tempo na
rua), alegres e traquinas

Baixa Lisboeta (Rossio) grande zona de comér-
cio de Lisboa antiga

aceleravam o passo andavam mais depressa
quiosque pequena loja que vende jornais e revis-

tas entre outras coisas
assar castanhas no outono é típico as pessoas

comerem castanhas assadas que são vendidas
na rua

alcunha apelido, nome que se dá a um indivíduo
motivado por qualquer particularidade física ou
moral

travesso irrequieto
Mal sentia quando começava a sentir
cheio de gente (fam.) com muitas pessoas
matreiro manhoso, astuto, sabido, ladino
atrevido ousado
ecoava fazia eco
Boa! expressão familiar que exprime aceitação e

concordância
ir ter com ele dirigir-se a ele; encontrar-se com
desafiar propor, provocar para desafio, tentar

convencer
pá (calão) expressão oral utilizada para chamar

a atenção ou usada como exclamação
pião brinquedo em forma de pera que se faz girar

somente apoiado num bico de metal,
desenrolando rapidamente uma guita que o
envolve

Saltarico alcunha; nome familiar

pág. 3

pág. 4
pág. 5
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5) A mãe do Rabino olhou-o de forma…

a) reprovadora.

b) triste.

c) carinhosa.

2. Substituir as palavras entre parêntesis pelos seus 
antónimos, para que as frases fiquem de acordo 
com o texto.

1) Eram (infelizes)  os gaiatos 
do Bairro Alto.

2) Sentiam uma alegria muito grande por serem 
(adultos) .

3) Eram meninos de rua, mas (desonestos) 
 nos sentimentos.

4) Começaram a rir para (mostrarem) 
 uma lágrima que teimava em 

cair.

5) Hoje, já adultos, (esqueceram)  
o tempo passado.

3. Completar as frases, usando os antónimos das 
palavras sublinhadas. 

1) Aproximaram-se do Largo? Não, eles 
.

2) A vendedora de flores era simpática. Agora é 
.



33

Os Gaiatos
©

 L
ID

EL
 – 

Ed
iç

õ
Es

 T
éc

n
ic

a
s

Verticais

7) Alcunha dos habitantes de Lisboa.

8) Rua muito inclinada.

9) Café.

10) Arma usada em batalhas.

11) Ascensor.
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